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Sopra da civilizadissima Europa, 
mestra e espelho do resto do mundo, 
“qm vento de insania e barbaria. 
“Jomo ontróra na tenebrosa Idade 
Média os reis, com palivras fogo- 
sas e gostos irritados, afrontam e 
Jarmam as nações e concitam á 
ruerra os seus povos, longamente 
treinados para ela. 

Num esquecido eserito de anos 
«trés, procurei mostrar a falacia 
la velha chapa do si vis pacem 
para bellum. Argumentava com o 
facto fisiologica de que todo o orgão 
precisa exercer se, tem como lei o 
execer-se, e que «ómento a existen- 
«ia de uma poderosa organização 
militar é uma ameaça de guerra. 
t)s factos vêm mais uma vez jus- 
tificar este conceito, comprovado 
por toda a historia, 

Era impossivel que o que está 
gucedendo na Europa não viesso a 
scontecer. Não se armam, axerci- 
tam, ersaiam milhões de homens, 


e na alma colectiva o apetite da 
gloria militar, a: mbição de ganha 
postos e condecorações, o gosto da 
façanha guerreira, o sonho da 
vitoria com todas as suas embria- 
guezez, a cupidez dos despojos, em 
suma a vocação da gúsrra, para 
que eles se acomodem e contentem 
da indefinida espectativa dela. Esses 
rilhões de soldados são um inci- 
tamento constante a ela, e os mi- 
“Yiares dos seus comandantes, oner- 
vados por uma inação incoerente 
com o seu destino, agem, ainda 
pau grado seu, no sentido da 
“guerra. No intimo, não só por um 
rosto, resto ainda consideravel, de 
barbaria, mas sob o inflnxo incon- 
grijonte do seu proprio destino e da 
vocação que lhe criaram, pelo gosto 
da luta, que é humano, neles des- 
ervolvido e acoroçoado pela pro- 
fissão, todos eles desejam a guerra, 
cida um quer mostrar o que vale, 
tudos querem mostrar o que podem. 

A estes estimulos, e a outros 
ainda soais subalternos, jnnta-se o 
d» patriotismo, propositadamente 
excitado. ás vezes até a exacerba- 
gio, pelos governantes e politicos, 
qe sob o explendor deslumbrante 
dste nome escondem os seus erros 
e ambições. Mistura-se-lhes ainda, 
pondo-lhes a dóse de miseria que 
é fatal exista em tudo o que é 
humano, a especulação industrial, 
boje o mais forte, o mais eficaz 
aliado das tendencias militares é 
guerreiras. Por de tráz de toda a 
guerra moderna, pode afirmar-se 
afontamente, ba um grapo or gru- 
pos do industriais e financeiros, 
para quem a paz armada é a 
guerra são excelentes negocios. Tal 
6, em epitome, a psicclogia da 
auerra actualmente. 
“Ema paz armada que está, é 
juti] é procnra-la alhures, à causa 
da guerra que ameaçá hoje direota- 
nente a Europa e indirectamente 
o mundo. Tão insensata e medonha 
parece, que não obstante as snns 
poderosas determinantes apraz crêr 
que se não venha 3 desencadear. 

Somente os seus prodromos e à 
porspectiva dos seus estragos fazem 
arepiar de horror «a quem não é 
d »aseg milhares de basbaques para 
qiem a medonha catastrofe não 
pissa de assunto para as suas con- 
vrsas tolas de estrategistas de 
e quina e de estadistas de mesa de 
c fé. 

Começa a abolição das mais no- 


bres conquistas da civilização e doou improductiva laboriosidade da| Macedo. 


ud hrs E = SER E 


SI IS PACEM PARA 


criando-lhes nas almas individuais! ga civilização européa, a menos que | do, n 


este so mostrou incapaz, o demonstra 
evidentemente o resultado a que 








PALEM 


progresso, a suspensão das liberda 
des pullicas e garantias individuais 
pelas declarações do estado de sitio, 
a expulsão on a suspeição do 
estrangeiro, pela supressão espon - 
tamea da tolerancia e explosão do 
patriotismo suspicaz; a violação do 
direito de propriedade pelas proibi- 
ções impostas á liberdade de co- 
moercio. Mandam apagar-se os faróes, 
impedir a mavegição, saprimir o 
trafego .ferro-viario, interditir 
telegrafo, isto é, acaba-se com aqui- 
lo que era um dos. orgulhos do 
nosso tempo, a livre, abundante, 
faoil, rapida, comoda comunicação 
entre os homens. 

E quem ba aí que possa prever 
O que seria ns sua acção e efeitos 
a guerr. que puzesge em campo: 
as cinco ou seis mais poderosas 
nações do mundo, dezoito milhões ' 
de homens, com todos os meios de' 
destruição da guerra moderna à 


Tal guerra poderia ser a f: lencia ! 


o 















Sadaso, 8 hgost) de 1914 
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DE COMBATE 


É cal 


É 


A guerra, o monstro de fauces hiantes, espicaça- 
a famosa jaula da pez armada, pelo militarismo 


sobre os seus destroços uma nova, sanguisedent”, inicia a suz obrz de destruição, causan- 
força sscial, violenta o terrivel, não | do imenso desespero à humanidade consciente e gran- 
levantasse um novo estado de coisas, | de gaudio aos potentes azgentarios que fornecem as 


depois de ter feito tabaa raza dum. | 
civilização, de cuja caduquez esta | 
guerra seria a ultima e decisiva ; 
prova. 

| 


O socialismo, já agora formidavel, 
o socialismo que visto no seu con- 
junto não é sómente esta ou 
aquela doutrina de nova organização 
social anti-capitalista, mas a coli- 
gação de todos os descontentamentos 
da organização que leva a crises 
como esta, pcderia achar-se inçuia- 
bido, pelo proprio desenrolar dos 
acontecimentos, de destruir o pre- 
sente estado politico europeu, Que 


chegou: a unica saída que se lhe 
ofereco é uma guerra geral, uma 
guerra cuja só possibilidade é tre- 
menda, e na qual arrisca todos os 
gauhos da civilização not ultimos 
quarenta anos. Assombra como um 
estupendo prodígio de inepcia que 
as mais altas, as mais celebradas 
inteligencias politicas, dos mais 
cultos povos, é esses mesmos povos, 
arrastados ao cabo por falazes pre 
vonções nacionais, iludidos por mil 
fórmas do egoismo pessoal ou co- 
lectivo, tenham levado as suas 
patrias, que protestam amar, ao 
beco sem saída em que se acha 
encyrralada a Europa. 

E a unica que se lhes antolha 
é so estraçrlharem uns aos outros 
numa guerra cujs só iminencia 


disto* é a palatra que explica 
tromendo conflito e que se suben- 
tendo nas bocas de todos os seus 


promotores. Como se não tôra mil midavelmento... para a paz. Si vis | nais-d 


Íorças internacionais. 








caserna. Nenhuma nação, por mais 
rico de homens e benz que seja, 
poderia comportar indefinidamente 
“istos, 

Compre acabar com “istos 
todo o transe; E” preciso sair “distos, 
custe o que custar. E em desespero 
de causa, acuados pelos proprios 
males e perigos que criaram, aper- 
tados pelas circunstancias que ani- 


| 


4 
er 


| 


Ecos. & Notas 
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INCONVENIENCIAS... 








O que fazem os pais da patria — 
Palavras sinceras e incovenientes — 
Não fomos nós que as proferimos — 
poderiam ser os subtitulos de' uma 
noticia de sucesso. | 

Entretanto o assunto não fica mal 
nest: despretencioso eco, 





| 
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ANO XIII — N. 255 





| tas italianos são adeersarios da guer- 
ra ao lado da Austria. Jámais a 
Triplice Aliança foi popular na Italia. 
O partido. a favor da neutralidade 
italiana no conflito europeu, é po- 
derosissimo. 

Ademais pouco ha ainda, houve 
na Italia uma revolução provocada 


| pelo socialismo. As ultinas noticias 


chegadas, ha dias, diziam que este 
partido faria a greve geral, caso a 
Italia se quizesse meter na guerra. 
Não nos repugna, pois, acreditar 
que a greve se tivesse efectuado ; 


que a greve degenerasse em revolu-|' 


ção e que a Italia esteja a braços 
com uma guerra civil medonha, 

Deus proteja a Italia e proteja Sua 
Santidade, que a tal ser verdade 
corre grande perigo.» 


“Ah! Oxalá sejan bem fundados 
Os tuceios da papalina gazeta ! 

Nós temos ardentes esperanças 
que com esta guerra tremenda findará 
a tirania dos potentados. 

E então... Deus proteja Sua Sauti- 
dade, porque a vindicta do povo não 
respeitará a sua infalibililade, 

E reinará então a felicidade sobre 


é do do 
NOTA ALHEIA 


Mr. Carnegie, um dedicado propa- 
gandista contra a guerra, mandou 
imprimir cinco milhões de cromos 
representando um oficial que vai 
partir pará a guerra e sua mulher e 
filhos que, chorando, dele se despe- 
dem. À menor diz ao pai, abra- 
gando-o. 

— Papai, vais matar o pai de uma 
menina como eu ? 


| 


“ja terra. 





mamas ame vam mm 


A-GUERRA 


Porque, enfim, força é contessar 
que ha outros serviços maia dignos, 
ou tão dignos como esse (o do sol- 
dado) de respeito e de premio. 

A guerra já não é hoje, como 
antigamente, um direito sagrado e 
waa missão veneravel. 
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DE PARIS 


SCIENCIA E CHARLATANISMO 


As recentes experiencias de 
telefonia sem fio, feitas entre 
Paris e Mettray (200 quilome- 
tros), por mais maravilhosas 
que possam parecer, nada teem 
de extraordinario nem mesmo 
de imprevisto após a realização 
da telegrafia sem fio. 

Aplicação do mesmo princi- 
pio, consequencia da mesma 
lei natural: a transmissão das 
vibrações do universal eter, for- 
mando um flux, ondas concen- 
tricas, invisiveis, mas reais, 
entre o ponto de partida e o 
ponto de chegada. e 

Criar essa corrente á partida, 
capta-la á chegada, tal é a fun- 
ção dos aparelhos transmissores 
e receptores. 

E o que hoje se passa quanto 
ao som, passar-se há amanhã 
quanto á visão. As mesmas vi- 
| brações etereas que nos trans- 
imitem tambem o calor, a luz, 
a electricidade, transmitir-nos 
hão todas as imagens: veremos, 
ao ouvi-lo, quem nos falar a 
'algumas centenas de quilome- 
“tros... ou de leguas. 
| Assente isto no estado actual 
ida sciencia, a nós mesmos per- 
'guntamos como é que se podem 
achar ainda pessoas instruidas 
que neguem, de opinião feita, 
ia possibilidade da telepatia, 
'comunicação sem fio entre dois 
cerebros, um dos quais repre- 
senta o papel de gerador de 
corrente e o outro o de apare- 
lho receptor ? 

Esta concepção, longe de ser 
'supersticiosa e impregnada de 
sobrenaturalismo, é pelo con- 
trario scientifica, positiva e 
materialista, pois faz de um dos 
cerebros uma pilha, do outro 
um electro-iman, e do pensa- 
mento uma corrente vibratoria 
analoga á electricidade ou a 





maram- e que são já impotentes | O deputado estadoal paulista dr. 
para dominar, os governantes eu-| Antonio Mercado, que, apesar da sua 
ropeus lançam-se á guerra, como | qualidade de deputado, parece ser 
o desgraçado que numa casa incen- Pe honesto, pois tem tido, 
? Es na Cam 5 
diada, para fugir ás chamas que|, 7%» BROR | nobrés: É Tavelas 
dá lh : ak a | dores de bvas-intenções, pronunciou, 
Já lho queima os calcanhares, prê-|n. sessão de 28 de julho, as seguin- 
cipita-se da janela á calçada, onde tes palavras, que merecem registo : 


2 | 
se espatifa, |. «Nós passanios dias e dias sem vir 


A guerra que vai talvez começar | ás sessões da Camara. Si aqui vimos, 


Agora, os que menos a condenam, qualquer outra força fisica. 
estão. obrigados, para defende-la, a Lembro-me de que, há uns 
dar-lhe o nome de “mal-necessario |s trinta anos, —- como se passa o 
Como se houvesse, como se pudes- tempo! = alguns amigos meus 
se haver males necessarios !... Mas de alto valor scientifico, entre 
isso não é mais que um eufemismo eles o ex-deportado Eugenio 
delicado; porque a grande verdade . Rousseau, quimico de primeira 
é que, no estado actual da civili- ordem, preparador na Sorbona, 
zação, a guerra é um crime, uma 'S€ revoltavamaoouvir-me expor- 
monstruosidado sem mome, uma;lhes esta hipotese. Naquela 


pode desde já chamar-se, mais que 
nenhuma outra da 
guerra inespiavel, porque ela resulta 
de uma longa série de erros e 
inepcias, senão de crimes, que se 


vêm acumulando ng Europa, desde | 


que a Alemanha de Bismarck e de 
Moltke, a Alemanha militar, res- 
taurou ali a conquista, com o ta 
cito assentimento do continente 
acovardado. 

E" tambem a guerra sem causa. 
Realmente, não tem outra que a 
paz armada. O incidente austro- 


servio é apenas o pretexto. à” folia, 
apavora » Terra. “Precisamos gair !dele surgiria outro ou outros. 4! Estas 
o | explosão era fatal. Ha quarenta anos |ceus o proprio deputado qualifical sem temer o perigo, afrontando em 


que a Europa lhe acumulava o 
material necessario, armando-se for- 
RA 


historia, a; 


muitas vezes nem tomamos assento 
tno recinto: da ante-sala. vamo-nos 
jembora, deixando apenas q nome 
na lista de chamada, ou ficamos ali 
(alegremente conversando; no entan- 
Ito, temos, no fim do mez, o nosso 
subsídio intacto, inteiro, completos 
|Para movimentar-nos do interior 
ipara aqui, quando não residimos na 





abominavel loucura. 

Matar por interesse de egoismo 
ou matar por interesse de patrio- 
tismo, é, em qualquer caso, matar. 
“Ha sacrifícios mais obscuros e mais 
nobres. O sacrificio recente do dr. 
Garnaul, de Peris, que so inôcula 
a si mesmo o virus da tuberculoso . 
para ver até que ponto se póde 


(capital, temos ainda a ajuda de custo, | ºSPerar O descobrimento de um 


japesar de. possuirmos passes livres 
que as estradas de ferro nos con- 
cedem. 

Parece-me que estas minhas pala. 
vras, talvez inconvenientes, quiçá 
té pouco parlamentares e merece- 

idoras de censura, justificam perfeita- 
imente o que ha pouco eu disse.» 


pa 


palavras, que por serem sin- 


de-inconvenientes e anti-parlamenta- 


res, foram ouvidas no meio do maior 
silencio. 


soro anti-tubarculoso, é muito mais 
udmiravel que o sacrificio de um 
soldado, que quasi sempre vai bater-: 
se sem saber porque, arrastado, 
pela onda do entusiasmo contagioso , 
e colectivo, 

E que se deve dizer do nobre 
heroismo de Mateuci, director do, 
observatorio do Vesuvio, que se 
deixou estar no seu posto de honra, 


cada instante a morte para não: 
perder um momento de observação, 


Nem um dos benemeritos| para estudar tranquilamente a dois 
a-patria protestou contra esta passos do espantoso desastre todas, 


vezes preferivel, e mais sabio e até | pacem para bellum:. Mais uma | verdade que os feria. Fossemos nós, |ag fases da tremenda erupção ? 


mais facil, não se tor metido “nisto*, 


STstos é a paz armada, que de- 
vora milhões e milhões da riqueza | 
havida do duro labor dos povos; é 
à loucura dos armamentos inces- 
santes, com que enriquecem cspa- 
culadores e poli icos, seus socios, 
o apenas servem para criar uma 
atmostera propícia á guerra; é, em 
cala paiz, todas as acbividides ps- 
cificas, o trabalho em geral com- 
prometido pelo serviço militar obri- 
gatorin, polo desassocezo da paz 
incerta, pela inquietação da grerra 
sampre iminente, é a inutilização 
da milhões de bráços e a perversão 
de milhões de almas ua ociosidide, 





vez confirma-se a sabedor do 
brocardo... 


José Verissimo. 








ÃOS ASSINANTES DO RIO 





Aos nossos assinantes do Rio, 
onde a cobrança é muito difi- 
cil, devido ás grandes distan- 
cias de um ponto a outro da 
cidade, pedimos que paguem a 
importancia de suas assinatu- 
ras na séde da Liga Anticleri- 
cal, á rua do Areal, 38, onde 
todas as noites, das 19 ás 22 
horas, encontrarão o nosso re- 
presentante  Maximiniano 


| porêm, acusar os srs. deputados de 


à valentia desses bomens, que 


sangue-sugas do dinheiro do povo... | oferecem a sua vida em bem da 


od do 
OXALA'! OXALA'! 


A Gazeta do Povo. estranhando, 
aterrorizada, a falta completa de no- 
ticias sobre o que se passa na Ítalia, 
publicou ha dias um artigo no qual 
faz sentir todo o temor que a do- 
mina pela sorte de sua casta, cujo 
poderio está agora em jogo com a 
tremenda guerra a que ela arrastou o 
povo. 

Destaquemos-lhe estes periodos pre- 
ciosos : 





«Deus queira que nos enganemos, 
mas palpita-nos que a Italia está a 


de braços com uma revolução social 
“'gravissima. Republicanos e socialis- 





sciencia tratando de ajudar com 
heroismo a dupla, eterna, mnobilis- 
sima ambição humana de saber e 
praticar o bem, é uma valentia 
obscura o modesta. 

Nenhum grande poeta ha de 
canta-la como Homero cantou a 
de Achiles, ou Hugo a de Napoleão; 
mas no meio da sua obscuridade 
e modestia, essa valentia é incom- 
paravelmente muito mais bela que 
a dos guerreiros, que quando são 
chefes quasi sempre não fazem mai 
que servir os interessos da propria 
ambição, e quando são soldados 
batalham quasi sempre por simples 
disciplina, sem ums noção exacta 
do idesl a que sacrificam a sua 
vida. . 

Olavo Bilac. 


“tores e amigos 


época não existia ainda a tele- 
grafia sem fios; Popof, Branly 
e Marconi ainda não haviam 
realizado os seus primeiros 
experimentos; e, comparando 
os fenomenos de telepatia á te- 
grafia sem fios, eu só falava 
desta ultima tambem como 
duma descóberta possivel do 
futuro. 

Uns dez anos depois, estava 
realizada essa descoberta pos- 
sivel! 

Espíritos metodicamente 
scientificos, os meus contradi- 
desconfiavam 
dum despertar do misticismo, 
dum regresso ofensivo da reli- 
gião de atalaia, pronta para 
aproveitar o menor enséjo de 
dar um xeque á sua velha ini- 
miga, a sciencia. E aí está por- 
que eles, gritando «cautela |» 
aos meus vôos juvenis, pros- 
creviam qualquer investigação 
que lhes parecesse roçar pelo 
maravilhoso. 

Era um erro, pois o estabe- 
lecimento dum novo dogma 
imobiliza o progresso, incessan- 
temente alimentado de hipo- 
teses novas que cabe aos inves- 
tigadores conscienciosos eluci- 
dar e demonstrar experimental- 
mente. Era um erro, porque, 
se recusarmos, em nome da 
propria sciencia — que contra- 
dição ! — estudar factos, embora 
perturbadores à primeira vista, 
só nos resta nega-los. E se, 
depois de os termos negado, 
se demonstra um belo dia que 
cles se produzem, isso é um 
descredito para a sciencia expe- 
rimental que recusou experi- 
mentar. 

Há no dominio da psico- 
fisiologia um mundo inteiro a 














explorar, um, mundo inteiro 
 mrvisto por vulg-izidores e 
poetas da sciencia cone Flom- 
marion. Sã» linhas profeticas, 
as que elc escreveu no seu; 





evocando os tempos futuros en, 
que um novo sentido, actual 
mente em gerine em alguns 
cerebrais ou sensitivos, se tenha 
s “desenvolvido e universalizado. 


““2Ag vibrações etéreas que resultam 
dos movimentos cerebrais transmi- 
tiam-se em virtude dum magnetismo 
transcendente de que sabiam servir- 
se as proprias crianças. Cada pensa- 
mento desperta no cerebro um mo- 
| vimento vibratorio: este movimento 
dá origem a ondas .etéreas e quando 
estas ondas encontram um cerebro 
em harmonia com o primeiro, podem 
comunicar-lhe o pensamento inicial 
que ss originou, assim; como uma 


escritores brasileiros 


























































erra preocupa 
todas as atenções, não vem fóra 
de proposito a publicação do 
que sobre ela disseram varios 
homens de letras do Brasil 
numa enquéte feita pelo nosso 
companheiro Edgard Leuenroth 
no seu jornal de então — Folha 
do Povo, por ocasião de uma 
grande manifestação pró-paz 
promovida em todo este paiz, | 


Agora que a 


corda vibrante recebe a certa distan-|em 1 de dezembro de 1908, pela 
'cia a ondulação ec anada dum som | Confederação Operaria Brasi- 
- Jonginquo e a placa eita ginea leira. | 
ri transportada. por am movi.| Inserimos hoje tres das cartas | 
mento electrico. publicadas, deixando outras pa- 

á ra O proximo numero. 

Evocação do porvir corrobo-| Filas: 
rada pela historia das nossas 
origens: a arvore da vida ter- 
restre desenvolvendo-se com 
sentidos cada vez mais nume- 
rosos e intensos, desde o proto- 
plasma rudimentar até ao ho- 
mem, para continuar depois 
de nós. 

- E' de lamentar, porêm, que 
o charlatanismo esteja sempre 
emboscado, pronto para - se 
ap derar, vum intuito cúpito, 
dos resultados adquiridos por 
«conscienciosos investigadores, 
para desacreditar os trabalhos 
deles e desnaturar completa- 
mente as teorias em ensaio. Es-[em galgar até á Fortuna por 
ruda-se a transformação . aas| uma escada de lagrimas e san- 

- forças transmitindo-se dos seres| gue. . 
às coisas: logo surgem espiri-) O vencedor tira vantagens do 
tos de mesa de pé de galo! |triunfo? 
Analisam-se fenomenos de tele-| Tira, necessariamente, mas 
patia e logo um Bidart de lajessas vantagens podem ser as- 
Noé, magistrado de festa de|jsemelhadas ás 
. arraial, corre em busca duma] qua assassina para roubar. | 
sonambula ! Que penso da iniciativa da, 
Paris, junho de 1914. E bd Operaria Brasi 


Que penso da guerra? 
Penso que é anacronica e| 
barbara e não se compadece 
com as conquistas morais da 
nossa epoca; mas penso tam- 
bem que no muudo, desgraça- 
damente, haverá erras en- 
quanto houver iicdes fortes e 
tagies fracas, isto é, enquanto 
todos os povos não forem igua- 
lados pela revolução suprema, 
cuja organização levará seculos. 
Quem julgo serem os inte-; 
ressados nesse flagelo ? 
Os maus, que não trepidam 











5 Carlos Malato. | Penso que não pode ser mais 
—| inteligente, nem mais mobre, 
ENSNSNSNSNS SS: :SNS=SNS? | nem mais humanitaria. 


de SR ; Rio, 17—8—08. | 
“NA LINHA MOGIANA | Artar Asovedo, | 
“Caloroso apelo aos amigos ] 
da “Lanterna” residen- 
tes nessa zona | 


Rio de Janeiro, 26 de setem- 
bro de 1908. . 


Sr. Edgard Leuenroth. 


Só ontem recebi no Jornal 
do Comercio, onde raramente 
vou, a sua estimada carta de 
3o de agosto, pedindo-me, em 
nome da Folha do Povo, a mi- 
nha opinião sobre a guerra e 
questões conexas. ; 

Apssar do meu parco gosto 
da publicidade fóra dos estrei- 
tos limites da minha mofina 
actividade literaria, eu lhe teria 
logo respondido, e da melhor 
vontade, tanta é a simpatia que 
tenho pela generosa 
da contra esse hediondo flagelo. 

Agora é se 
para o.fazer; limito-me 





O nosso companheiro Antonio 
Abranches da Rocha já come- 

- Çou a percorrer a toda linha 

- Mogiana, devendo visitar todas 

«as localidades servidas por essa 

estrada. 

“Fazendo esta comunicação aos 
nossos amigos e assinantes re- 
sidentes nessa zona, dirigimos- 

- lhes um caloroso apelo para que 

“facilitem a tarefa do nosso com- 
panheiro, contribuindo pronta- 
mente com a importancia de 
suas assinaturas ou deixando- 
as em suas residencias, caso 
não possam ser facilmente en- 
contrados. 

Devido ás precarias condições 
gerais, que, infelizmente, pesam 
de maneira mais directa sobre 
as obras de propaganda, encon- 
tramo-nos em serios embaraços 
para fazer face aos inadiaveis 
compromissos da Lanterna. 

Os nossos amigos terão isso em 
conta e demonstrarão mais uma 
ver que amam a obra sustenta- 
«da pela nossa folha. 





acompanho qualquer movimens.! 
to de opinião contra a guerra; 
e o seu principal factor e au- 
xiliar, o não menos detestavel 
militarismo, sob qualquer pre- 
texto ou forma que tome. 
Com distinta consideração, 
Cordialmente seu 


José Verissimo, 
É 
z * 
Srs. redactores da Folha do 
Povo. ; 
Teado recebido uma consul- 
ta vossa sobre o meu modo de 
e pensar a respeito da guerra, 
o dou-me pressa em responder-= 


O nosso companheiro seguirálvos, si bem que eu não me 
o seguinte itinerario : julgue absolutamente «pensa- 


dor em evidencia». Sou um 

a cm ia í ue mero rabiscador em horas va- 
“zambinho, Cabo Verde, Caconde, [828:, A vossa eneuita não dei- 
ila Arceburgo, Mocóca, Tam-[Xa de ter grande importancia, 
baú, Cajurú, S. Simão. Jataí, sobretudo no mir sesuNh, 
Serra Aqul, Mato Grosso de Br: tea ra A tea Ro 
Batatais,:S. Sebastião do Pa-| Brasil outro pensamento que 
aitso Crarinhos. etc. não seja o de bravuras, guerras, 
3 E tiros, manobras e tudo enfim 
SE quanto essa extranha arte mi- 


LA BAFAILLE SYNDICALISTN|!itar tem transplantado para 
pise ajeste paiz. Os moços hoje so- 
10, mouravamo Magenta — PANE) nham com espingardas, canhões, 


Interessante “diario sindicalista rolespadas... A epoca é portanto 
volnoionario. oportuna para se procurar sa- 

Colaboradores: Merrbeim, Munstte, |ber si já está tudo invadido por 
Harmel, Noudino, F. Delaisi, Jamesfessa epidemia monstruosa que 
Guillaume, Malato, Laísant, S.Faaro, [transforma de tal maneira os 
Madalena Vernet, Griffnelhes. lou-| sentimentos proprios da moci- 
hand, Yv.tot, Vígné d'Octun, ete, dade. Parece que não. A guer- 
ra... mas haverá sinceramente 
















Um ano - 81 franocs 
Meio ano. . . 1650 » |no mundo alguem que tenha a 
mes rc... 9 » 1 respeito opinião diferente 





O QUE É à puerraL 


belo tivro: O Fim do Mundo, pass a considoram varios|. 


do salteador | 
| 


bro de 1908. 


- versidade, e por ocasião da sua 
E Áasoio inauguração fir Archibald Geiki 


ramente tarde exclamou: «E 
is a| mais notaveis que estudaram 


izer- no 
eim iho que de todo o poragãa Oxford. Possuia toda a sciencia 
do seu tempo e foi o real fun- 
dador da filosofia experimental 
europeia.» -- É 
— diz o st. Cohen no Literary | publicou um decreto, ordenan- 
Guide — foi um pensador maior |do ao bispos italianos que proi- 
e mais claro do 
moso homonimo 
con. 


chester em 1314. Teve por 
mestres sabios maometanos e E : , 
judeus. Depois de ter trabalhado de muitas .Jioceses italianas, 
durante anos, parece ter sofri- 
do um periodo de depressão, 
durante o -qual entrou num pirado na luta de classes. 
convento de franciscanos. - 
seus superiores proibiram-lhe|dominante e, quando .o não 
Lad escrevesse fosse o que foss:. 


foi encarcerado por dez anos e|lo menos sua cumplice e coin. 
durante esse tempo privado de| terassada, Por isso, é natural o 
livros e de meios de escrever| acto da curia romana. Ninguem 


e de trabalhar. 


papa, pediu-lhe copia das suas 
obras. 
Bacon conseguiu, graças 
auzilio dos seus amigos, escre- 
ver tres livros em dezoito meze 
Opus Majus, Opus Minus e 
Opus Tertium, que o colocam 
na primeira fila dos pensadores. 


mentos, que o mostram como 
precursor; «Os fisicos devem 
saber que a sua sciencia é 
mpotente, enquanto não lhe 
aplicarem as matematicas, sem 
o que a observação estagna-sel NO 
e é incapaz de certeza.» — 

«Quem não conhece as mate- . 
maticas não conhece nenhuma! Um voLumE DE 134 PAGINAS, $6ce ! 
















































































Importartissimo 
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Todos os leitores da Banterna já devemi seber que 
o papel para os jornais encgreceu extraordinariamente. 
E tudo faz esperar que o stu preço ainda se elevará 
bastante. 
Colocou-nos essa anom 
drosissimas. 


lia em condições melin- 


o o jornel pontualmente 
ês do nosso livro de expe- 
a a pontualidade no paga- 


Infelizmente, porém, jum” consideravel numero 
* dos que recebem o jórnal) não correspondeu até a 
presente data a esta prova ile boa vontade. 

Entretanto, as circunstâncias nos cbrigam a tomar 
uma medida radical, suspeadendo a folha a todos os 
ue não nos remeterem impdiatamente a importancia 

e suas assinaturas. 
precisa 


rer. E agora, mais do que 
nunca, a sua obra é indisp 


nsavel, é imprescindivel. 
Ê', pois, o ultimo numêro que remeteremos áque- 
les que estão em debito can a nossa administração. 
Retomaremos a seguir a remessa aos que nos atenderam. 
uem verdadeiramente ama a obra sustentada pela 
nterna, que atenda com | a urgencia necessaria ao 
nosso apelo, remetendo-nos a modesta importancia de 
sua assinatura. | 
A remessa de dinheiro deverá ser feita pelo Cor- 
reio, em vales, ou, de preferencia, em carta registada 
com valor declarado. 
Veremos quem é de facto amigo da Lanterna. 


Í 


da que vos faz dirigir essa belaloutra sciencia; e o que mais 
moção sos operarios da Ame-ls, não pode descobrir a sua 
rica do Sul? Creio bem quelpropria ignorancia, nem achar- 
ninguem. Todos sebem o quelJhe remedio.» — «A brevidade 
ela é: — uma série infinita delda vida exige que para o nosso 
desgraças para vencedores e ven-lestudo escolhamos os objectivos 
cidos. Assim respondendo nalmais uteis e comuniquemos uns 
ordem das vossas perguntas: |zos outros os nossos conheci- 

A guerra é o mal mais evi- |mentos com clareza e certeza.» 
tavel do mundo. Ela só é util|— «A autoridade não tem valor 
aos industriais, que por ela po-|(quantos ainda hoje julgam pro- 
dem vir a dar um- maior des-|var alguma coisa citando nomes 
envolvimento ao seu comercio, [de autores!); ela não explica: 
entram em primeira linha os|só nos força a crer. E no que 
fornecedores dos exercitos com- ; respeita á razão, não podemos 
batentes. Diz-se que ela é um 
mal necessario. Ha um meio de 
pravar'o contrario: é tazer o 
que promove a circular da Con- 
federação Operaria Brasileira. 

Perdoai-me si não sou prolixo. 
Creio que, com o que disse, 
respondi á consulta vossa. Gra- 
to pela- deferencia que me tes- 
temunhais, subscrevo-me ag 


prova, se não verificamos as 
conclusões por meio da experi- 
mentação e da pratica.» 

Está averiguado que ele co- 
nhecia o febrico da polvora, 
fabricou fosforo, deixou indica- 
ções para a construção dum 
telescopio, formulou a possibi- 
dade de ir ás pidias Fe o peste 
vosso dispor e propoz « reforma do calen- 

: |dario que só em 1582 foi levada 

smmuna o e da cabo: Não desconhecia o po- 

Rio de Janeiro, 28 de setem-| der e os usos do vapor e tra 

“|balhou numa maquina, que 

parece ter sido um sino de 

=; mergulhador. 

cm e da Igreja de tal 

modo lhe tornaram a vida dura, 

Rogírtio Baçon que após quarenta anos de la- 

—e [Dor exclamava: «Estou arre- 

e Ouistd Eeosio de auto e a ntade 

celebrou recentemente o setimo|Pº!O bem da humanidade», 

centenario do nascimento do|Morreu em 1294, e só 450 anos 

monge Rogerio Bacon, um dos depois é que o seu Opus Ma- 
nais hon. |/4s foi traduzido em inglez! 


maiores genios que jámais 
EJEJESÊS 


raram a humanidade. Foi-lhe 


levantada uma estatua na Uni- 
NOS inicie 


O PAPA E O SINDICALISMO 


A Congregação consistorial 











A Universida 








* um dos homens 





recinto da Universidade de 


Sob muitos aspectos 


bam a adesão ás associações 
que se ligam ao sindic:lismo: 
nenhum fiel deverá cooperar 
Rogério Bacon nasceu emjcom elas, por qualquer forma 

que seja. A decisão foi tomada 
epois de varias queixas vindas 


ue o seu fa- 
rancisco Ba- 


sobretudo do Norte, relativas 
aos perigos dum movimento ins- 


Os| A Igreja é sempre do partico 


constitui por si'só ou não tem 
endo infringido esta proibição| nele parte preponderante, é pe- 


o estranha. Pelo contrario pou- 
co valeria para a emancipação 
dos explorados e oprimidos o 
sin licalismo revoluctbnario, se 
o papa não o atacasse. 
“m todo caso, alguns inge- 
s+| nuos poderão ser esclarecidos ; 
«je só obedecerão 4 ordem papal 
os pobres inconscientes que já 
constituiam a clientela ludibria- 
da dos «centros operarios cato- 
licos». E" a Igreja que desafia 
ao combate: tanto melhor! Os 
sindicalistas sertir-se-So 4 von- 
tade. 


Clemente IV, “apenas eleito 


rivado de recursos, 


ao 


Eis alguns dos seus pensa- 








PAIZ DOS FRADES 





distinguir entre o sofisma e ajf 


UMA OBRA IMPORTANTE 


1 


“ andaram de mãos dadax 







Eanta aliança 
I 


srejas 6 


potestados “empro 


para explos 


Já foi anuncisda na Lanter: Far, oprimir é massacrar o povo, 


ja ideia da publicação da obr:: 
h. e E i 


de H. € u: «Historia d:: 
Inquisição na Idade Media», | 
vertido para o portuguez pelo 
nosso camarada dr. José Oiti- 
cica. | 


bre o valor dessa 
Ela põe nas mãos 
ricais, dos livres-pensadores, 
tdos estudiosos da historia, o 
melhor, o sais completo, o 
mais autorizado manual sobre 
o assunto. E” um repositorio 
;admiravel de factos autenticos 
onde poderá qualquer pessoa 
aurir episodios eloquentes, ater- 
radores, da acção social da 
Igreja no concernente á luta 


. 


contra os herejes. 


formidavel de campanha anti- 
clerical e de estudo da historia. 

A sua publiceção constitui- 
rá um grande passo na propa- 
ganda livre pensadora do Brasil. 

A obra será publicada em 
fasciculos de Go paginas cada 
um e que será vendido a 200 
réis. Isso permitirá 4 Liga An- 
ticlerical diseribuie uma tira- 
gem de 10.000 exemplares. Para 
O primeiro fasciculo é mister 
obter pelo menos tres mil as- 
sinaturas. 

- Contamos com o auxilio dus 
livre-pensadores e anticlericais 
do Brasil. 

Cada companheiro pode to- 
mar dez assinaturas por 2$000, 
tendo direito ao primeiro vo- 
lume de 600 paginas pronto para 
encadernar. E” facultado a qual- 
quer tomar o numero de assi- 
naturas que entender. | 


tomadas mais depressa será 
publicado o primeiro fasciculo. 
A Liga Anticlerical aceita, 
desde já, os pedidos, devendo 
cada companheiro enviar o seu 
nome, endereço e o numero d 
fasciculos que assina. ; 


Toda a correspondencia e 
pedidos de assinaturas, assim 
como dinheiro, devem ser ende- 
reçados ao companheiro Maxi- 
MIANO LE MACEDO, RUA SETE DE 
SETEMBRO, 50; SOBRADO, RiO DE 
Janeiro. . ED 


A GUERRA 


O Deus, as religiões, 
as Igrejas o 08 sa- 
cerdotes religiosos. 


mia a ira 


Amai-vos uns 405 outros l... 


“A guerra será terrivel, as viti- 
mas serão inumeras, os sacrificios 
imensos; porêm, mais uma vez 
ficará provado aos nossos inimigos 
que é perigoso atacar-nos! 

“Deus nos ajudará !* 

Assim falou o Kaiser, o muito 
religioso imperador da Alemanha. 

Deus ajudará a guerra terrivel, 
que fará vitimas inumeras, que 
provocafá sacrifícios imensos. Lêde 
bem, ó crentes! 

E dizem as sacras escrituras : 
Amai-vos uns aos outros 1... 


de 


Não matarás 1 
diz o Decalogo e os fieis seguem 
á risca o seu mandamento, como 
se vô: ; 

“BERLIM, 3 — Foi hoje celebra- 
do um serviço Teligioso junto do 
monumento a Bismarck.* 


lizadas funções religiosas eselusiva- | 
mente dedicadas ás preces de todas: 


seus inimigos.* 


“PETERSBURGO, 2 — Todas as 


rezam pela vitoria da Russis.* 


Às mesmas preces foram feitas 
pelos fieis da Austria e da Servia, 
pedindo a Deus que conceda a vi- 
toia aos exercitos das suas nações.* 

A quem atenderá Deus, - que 
dizem ser o pai comum, magnanimo 
é todo justiça o bondade ? 


ublicação. | 
os anticle- o telegrama abaixo é bar: caracte- 


Essa obra é um elemento. 


quando elo se dispõe a erguer a. 


cabeça. 


Se não bastassem os exemplos . 


sem numero que nos fornece a his- 
toria, teriamos na horrivel guerra 
Neo i | presente a prova mais esmagadora 
Não é necessario insistir so-' dessa verdade. 

E este facto qu: nos comunica 


ristico : 


“PETERSBURGO, 81 — O czar 
esteve na Catedral de Newsky, 
quis ot] by Raso lhe »f decla- 

o pelo metropolita que o zoverno 
podia dispôr da ooo do ouro 


de que o convento dispõe, e dos | 


sous rendimentos, os quais se ele- 


vam a mais 


de 500 mil rublos, 


alôm do grande tesouro que possue.* 


O ezar sanguinario, o czar cujas 
| Vitimas já não teem conta, orando, 


| cheio de compunção ! 


| E o sacerdote a oferecer-lhe 08 
|miihões para serem aplicados na 
matança do povo, de quem foram 
roubados, vintem a vintem, e a quem 
não daria uma pequenina partó 
para ele matar a fome! 

Coroa e tiara: eis os eternos 




































aliados. 


E o papa 


catolicismo. * 


E o papa abongoará 


Ao iniciar Os seus «nassavres, 08 - 
potentados de uns paizes levaram 
tal facto aos seus colegas de outras 
na sem se esquecerem do poten- 

o da cristandade. 

Di-io o telegrato: 

“ROMA, 29 — O Osservatore 
Romano, orgão do papado, diz que 
à Austria comunicou ao Vaticano 
ter declarad» guerra á Servia.* 


terá respondido que 


pederia mui cristamento a Deus 
para que ele faça com que saiam 
vitoriosos os catoli 
de Francisco José. 


os canhões 


Fechemos esta resenha, da qual 
ressalta a santo bondade das reli- 
giões, que abençoam os 


“Oremos todos ao Deus da Paz 
para que pas reins na Europa e, 
se nas imprescrutaveis vias da Pro 
videncia esta guerra fizer parte do 
plano da economia divin:, oremos 
ao Deus dos exercitos que faça 
triunfar aquelas potencias cuja vi: 
toria mais se harmonize com os 
interesses supremos do catolicismo. 


E se esta guerra faz parto dos 
planos da economia divi:a, do altar 
da catolica gente será o Deus da 
paz atirado para gar sabstituido pe- 
lo Deus dos exercitos. 

E a folha catolica que assim tala. 

Esfacolem-::e embora os milhões 
de homens que formam os exergi- 
tos, taça-se a infelicidade do todos - 
08 povos mas salvem-se apenas os que 
detendem os “interesses supremos do 


E isto dizem eles invocando q 
nome do seu Deus, que dizem ser 
omnipotente e misericordioso | 

Não fossem eleg 03 tragiços. tar- 
tufos que são, ; 


dos conventos 





Continua 4 activa campanha 
contra a infame exploração do 
trabalho feita mos conventos 
belgas (como em outros, aliás), - 
tendo-se realizado varios comi- 
cios. Essa exploração avilta os 
salarios e agrava ainda mais a 
miseria dos operarios. Os fa- - 


etos citados são espantosos. ()s 
“BERLIM, 4 — Foram hoje rea- conventos pouco ou nada pa- 

gam ás criaturas que eles eg- 
ploram, sob pretexto de as fa- 


as confissões religiosas a favor da, Vorecer e regenerar; depois 
vitoria das armas alemãs contra-os. vendem o trabalho ao comercio 

E | por pouco mais de metade dos 
salarios habitualmente pagos. 
'Se o povo, exasperado, conio 


em Barcelona — precisamente 
igrejas estão repletas de fieis que por esse motivo, se puzer a 
anaar conyentos, os padyes 

irão então que isso é resulta» 
do do ensino das Escolas Mo- 
dernas,.. A Belgica tem 4.385 
conventos com 85.744 religio- 
sos: avalie-se por isto o poster 
do voraz polvo —- que toma a 
côr da caridade para: melhor 


apanhar as vitimas 
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- meiros dias 


Silvio Romero 


cms 








- Silvio Romero, distinto ho- 
mem de letras brasileiro, fale- 
ceu no Rio de Janeiro nos pri- 
da semana atra- 
sada. 
Possuidor de uma notavel 
erudição e de um talento inve- 
javel, foi Silvio Romero durante; 


"toda a sua vida um homem de 


elevados sentimentos. 


ali vão a detinha apenas a 
musica? : 
Foi o que se verificou quando 
a banda se retirava. 


O povo saiu em massa, dando 
gritos contra a guerra e vivas 
aos ideais de emancipação hu- 
mana. Pta 

A policia não se fez esperar, 
fazendo varias prisões. 7 

Mas a manifestação conti- 
nuou. Um grupo d: populares 
desceu a rua 15, dando os mes: 


Muico embora fosse um cri-|mos gritos de protestos e vivas. 


tico intransigente, pelo que 


E assim, apesar da estupida 


deixou muitos desafeiçoados, foi | proibição policial, a manifesta- 


no entanto Silvio Romero um 
bom amigo, um bom mestre e 


um exemplar chefe de tamilia. 
Espirito aberto ás ideias as: 


mais adiantadas, convicto livre- 
pensador, deixou Silvio Rome- 
ro um punhado 
valor que muito horam as letras. 

Apesar de não ser cristão 
nem professar nenhuma dessas 
outras ideias erroneas e absur- 
das, teve no entanto Silvio Ro- 
mero desrespeitada a sua me- 
moria com missas de setimo 
dia e outras palermices arran- 
jadas por bajuladores. 

Embora tardiamente, presta- 
mos a nossa homenagem ao 
ilustre filosofo. — E. 


Ca re ri ro 
DO0900400900994049200%7 


Abi à guerra 


“O comicio de domingo 


A polícia proibiu á uitima 
hora a realização do comício 
contra a guerra anunciado para 

ingo. 

Ápesar disso a manifestação 





- pacifista teve lugar. 


Antes da hora marcada, o lar- 
go da Sé estava tomado pela 

lícia. Não era possivel parar. 
Prisões foram efectuadas antes 
de nada se ter feito. i 

A's 19 horas mais ou menos, 
chegou ao largo um grupo de 
socialistas vindos incorporados 


- de sua séde. 


A policia disolveu-os. . 

Entretanto o" povo continuou 
a percorrer o triangulo central, 
que apresentava uma animação 
extraordinaria. : 
- E a manifestação foi reali- 
zada, ; 

Burlando a acção da policia, 
um numeroso grupo de pessoas 


- reuniu-se no largo de S. Fran- 


cisco ede lá desceu em colu- 


na pela rua de S. Bento, dan- 
do vivas ao proleteriado inter-, 
uerra,. 


nacional e abaixos á 
até a praça Antonio Prado, on- 
de falaram dois oradores, inter- 
rompidos constantemente pelos 
“aplausos da multidão. 

a estava o segundo 
orador a terminar o seu dis- 
cursos, apareceu a policia. 

O povo poz-se novamente a 
percorrer o triangulo. 

No Jardim do Palacio, onde 
tocava a banda policial, a assis- 
tencia apresentava um aspecto 


fóra do habitual. Notava-se que 
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CARLOS MALATO. 


0 COMUNIROS 


Tratução especial para'f Lanterna” 
.* PRIMEIRA PARTE 
Q filho do Torquemada 


CAPITULO XIV 
Tolodo 


Fôra o proprio Laso que propu- 
sera a Padilla que se reunissem 

umas pessoas esclarecidas o 
seguras para uma troca de ideias 
sobre a cituação. O filho do comen 
dador oterecera logo aquela caga 
que era sua, aondo nenhum espião 
iria escutar e desnaturar o que 
eles dissessem. 

Tendo acedido a juntar-se a eles, 
Huerta não tardara a exercer sobre 
08 seus juvenis companheiros uma 
npreciavel influencir, que lhe resal- 
tava não só da idade, mas ainda 





de obras de; 


ção foi realizada. 
“e 
Como dissemos acima, a po: 
ilícia efectuou diversas prisões 
durante a manifestação realizada. 
Varios dos presos foram pos- 
tos em liberdade na mesma 
noite; tres deles, porêni, fez a 
polícia passar pelas Forcas Cau- 
dinas, sugeitando-os ás formali- 
dades do seu gabinete antropo- 


metrico, como se eles fossem 


criminosos vulgares. | 
Foram soltos no dia ime- 
diato, pelas tres horas da tarde, 


depois de haverem passado a 
fria noite no chão, sem abrigo 


algum ! 

* para que não nos esque- 
gamos de -jue estamos em ple- 
na republica democratica... 


x 
.* 


Em Santos deu-se o mesmo. | achando palavras para se expri-: comido carne numa sexta-teira e, 


A policia, á ultima hora, proi- 
biu a realização do cemício. 


Entretanto, o comicio foi rea-! ceroulas, apenas 


lizado. 

A' hora indicada, estava a 
praça da Republica, lugar mar- 
cado para o meeting, grande- 
mente movimentada. 

Partecipada a proibição pelo 
delegado presente, um operario 
dirigiu a palavra ao povo e 
convidou-o a ir para a séde da 
Federação Operaria, no que foi 
atendido. po 

Formou-se imediatamente 
uma coluna, quesedirigiu parao 
local indicado, omde falaram 
varios vradores. 

E tambem em Santos se rea- 
lizou a manifestação contra a 


guerra. 
BOBBSBELHAR 


'BIBLIA VERMELHA 








Ma uma virtude superior á da pa- 
tria, é o amor da Humanidade. 


Mylab. 
& 


Um só assassínio faz um scelerado; 
milhares de assassinios fazem um 
heroi. 


1 


Erasmo. 


a 


A Revolução é uma obra de todos 
os momentos; tanto é de hoje como 
de amanhá. E' uma acção continua, 
uma batalha eontinya, sem tregua 
mem descanço, contra as forças da 
opressão c da exploração. 

j E. Pouget. 


(ESET SICS ENTER same 





copções; mas ainda a politica ger: 1! 
Parecia ler em algum livro do 
destino a causa oculta de3 sucessos, 
o seu encadeamento e os seus re- 
sultados futuros. Mais ainda: pa- 
recia conhecer, como se com eles 
tivesse intimamente convivido, os 
coetantos seus que, em todos os 
paises, atiravam ideias nóvas para 
a ardente fornalha do seculo XVI. 

Padilla, entusiasta grave, e Bra- 
vo, apaixonado impetnoso, admira- 
vam-no igualmente; os irmãos 
Maldonades, serios e energicos, re- 
conheciam a superioridade dele, 
abstendo-su: eles embora das revoa- 
das demasiadamente audaciosas Lo 
sonho. Quanto a Laso, mostrava-so 
com uma catureza de calcylador, 
capaz de flimes: assim como do 
maleabilidade, com ideias pessoais: 
Huerta sentia-o no fando-mais re- 
fractario á sua influencia, 

— Resumamos, disse por fim 
Laso. O rei terá precisão de dirhei- 
ro: vai convocar 1.9 córtes. À minha 


maravedi, com se vbter a promésaa 
| categorica e soleno de serem res- 
peitados vs nossos direitos, 

— Ok! promessas, disse Huerta 


mal habiluado ás ceroulas, 
desgraçado tinha se esquecido de João, onde havia tambem uma: 
as vestir; de modo que a freira, : praça na qual eram amiude quei-; 
toda escandalizada, deu um gri-|madas as vitimas da intolerancia | 


“convento, tenho outro par! 


| mem comam enencenr ceras mese reeem aos rnemcerncermnenas caem 











mara “um plano de seção*. 
[.- CAPITULO XV 


| Batalha e idilio 
opinião é que se não largao um| 





enfergados, sutros que” adia 
to ajs -mopdefrop  -Madoti quan 


r ; : fulsos, eram 
q cozidos vivosagr .- f a 
E Aquiltambom «a grande caldeira. 


- 6 que foi queimado, 
é dd To ? o pobre-ermitão cha- 
: «4 Vallidre: Cortaram-lhe 
o à lingua; depois, preso á 
com uma corrente ; de ferro, 
a Queimado vivo em seu habito 
de gremita. O desgraçado ousara 
afirmar que Jesus Cristo “fôra por 
“José e Nossa Senhora concebido 
como nós outros humanos* | 

























Secção amena. 





Num convento de frade; men- 
dicantes, foi severame te con-! 
denado o costume de andar sem! cel 
ceroulas, e o supert'or deu a ca-| de crimes do mesmo genero. Assim, 
Os frades não Gostaram daque- 
la imposição + foi de má von- 
tade que vestiram a inçomoda 
peça de roupa, incomoda sobre- 
tudo nos primeiros dias. 

Posco depois de implantada 


a inovação, um frade moço,; Opera, ao fim da rua Pironette, 
alto e robusto, foi ao peditorio, jerguia-se o “pelourinho do reis, 
parando ao entardecer num con- | pois, como é sabido, o “pelourinho 
vento de freiras, onde costuma-ido abade* era ao lado da abadia 
vam dar-lhe uma boa esmola.ide Saint-Germain-des-Prós, Ali 
A madre superiora gostava de |erâm expostos, não só os crimino- 
tagarelar com este irmão, tm- 808 de direito comum, mis tambem 


terrogando-o sempre sobre as os incredulos e os primeiros Inte- 
novidades do seu convento. Des-! ranos. 


ta vez, repetiu a pergunta: | 
— (Que nridados 

convento ? ; 4 
— À unica novidade... 





Du Val, depois de se terem retra- 
tado, foram conduzidos ao mercado 
; dog porcos, dependurados por «or- 
rentes de ferro e queimados. | 

poucos passos da avenida da 


nem Cazendo girar o garrote, o paciente 


deu o frade, corando e baixan-' 
do os olhos. 


| A superiora tanto insistiu, entre outros, seis luterasos, assim 


curiosa, que o jovem frade, não como uma mestra, acusada de ter 


mir com decencia e parecendo- nym sabado. 
lhe indecente o proprio nome de:' Foi sobretudo mo 


q 
E reinado de 
isse 


' Hemique II que o numero dos 


| — Ora veja o que nós temos! martires assados no Mercado atin-: 


E, dizendo isto, levantou de sin cifras muito respaitaveis. 
chofre, vw habito. Mas, ainda; Vais longe, para o l:do da rua 


O; de Rivoli, estava o cemiterio de 8. 


to e desatou a fugir seguida da época. E este passeio pungente 
pelo frade, que gritava, julgan- prossegue através dó cais da Mes- 
do-a indignada contra a im-sagerio e da praça de S. Miguel, 
posição: “até á encruzilhada de Sasta Geno- 

— Ainda isto não é ludo: no veva, onde nos é recordado o mars 


tirio sofrido por João Fouan. 








ee O tm | 
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Passeio através do Pa- 
ris dos martires 





[femme cortam emma re tree ce e re a 


(1523-1529) Materia que fica 


Nessa: época, a “Cidado-Luz*| Para conseguirmos dar hoje 





inão passava duma cidade cheia de o jornal, fomos forçados, devi- 


trevas murais e de imundicias. do a um contratempo de ulti- 
Custa imaginar que apenas três; ma horz, a fazer apressadamente 
seculos nos separam daquele tem-;a sua impressão, razão pela 
po, em que odores uanseabnndos qual não houve tempo para a 
enchiam or propiao Hi rp em | composição de muita materia de 
que, em pleno dia, se trucidavam' actualidade, como um artiguete 
pessoas suspeitos de ter ideins on sobre Jean Jaurés, o arando 
as irações contrarias ás da Igreja | propagandista do socialismo 

nante. | miseravelmente assassinato em 


Assim, a avenida da Opera era consequencia da sua acção con- 
então um simples mercado de por itra a guerra. 


vos. Carlos IX quiz até deixar por! ee EN 

essa razão o palacio das Talherias, | 

onde 0 ar se tornara irrespiravel. + <A LANTERNA» 
Todo esto bairro era povoado de; | Nesta capital é vendida, ao preço de 

fogueiras e de forcas, onde se exe-: 100 réis, nos seguintes pontos : 

cutavam os falsarios, feiticeiros e. agencia de jornais, do nr, Ansondo 


subretndo os herejes. Uns eram | ieafuto, rua 15 de Novembro 51. 





RA Que fazer então? Rs tos XVI. adoptando embora a 
ã. : iênfaso da época, não buscavam 
Ra rs aan pe ai 
o: "F muito naturalmente, porque não ba 
RO oe ten uao p co  AUR 
. os. "Pá d6S-: para ir vivendo. ; 
Pd EA brenda ama lia |) Pela estrada” da Concepeióa à 
que vos dará 2 aScÃ pgs Para Arganda, caminhava um aeçuito de 
sus: EO oa al aLyy x aro, o ie cavalei:os armados, cavalgando 
piavo de acção, uia organização 4 masso, dois a dois. No centro ia 
solida, e sobretudo preparai-vos: ima liteira levada por duas mulas 
só Es ig a bre eis à vitoria. ibrancas. As cortinas da liteira eram 
Huerta caloti-8%, como quo Per-imo seda prateada, brasonadas com 
dido na SR O Nom fi ilnas caldeiras de oiro sobre fundo 
ão passo que 03 S9US COMpanHeIroS carmesim, armas comuns aos Pa- 
ei a prada R hem checos de Castela e aos de Porta- 
pras. tquando se rompeu o silen-'va] "uns e outros descendentes do 
ciu, toram todos da mesma opinião abl tronco. 


e só ce separaram, duas horas mais; Na liteira iam Maria Pacheco 
tarde, depois de seriamente armado, a sua obsidiante companheira 


o que o medico, falando já a lin-[Dolores, modelo consumido das 
guagem duma época por vir, cha-ducitis passadas e futuras. Con-! 
versavam. ou antes, Dolores falava | 
ia Marii devaneava sem a ouvir. 
Dizia à primeira : 
| — Sanhora, nunca 0 céu mani- 
Apesar da Santa Hermandad, testou tanto o seu poder como nos 
milícia das cidades que pouco a tempo: que correm. Sabeis o que 
pouco se fazia milicia do rei, nãojnte-ontem me foi dito por um 


tera prudente naquela época viajar digno mongo mendicante ? Na pro- 
sem boa escolta pelas estradas depria vespera do dia em que o no-80 


mais das suas luzes. Porque este/ com uma ponta de ironia, ser-vos| Espanha. A miseria o o gosto pelasrei — que Uens conserve! — foi 


homem, cerebro prudigioso, - tudo 
conhecia ! Não só as sciencias na- 
turais: medicina, botanica, fisica, 


então mescla assombrosa de deva- 


asios pueris e de grandiosas con- do soborano. 


hão feitas quantas queiraia. 
E precisando o seu pensamentc, 
: ajunton: 


“olvidarão os min'stros as 


is ipi tm A ES aa A 


| aventuras tinhim- feito surgir doeleito imperador 


pelos principes 


“solo inumeras quadrilhas de saltet- alemães, tinha a Virgem do Pilar 


: Bj “dores. O exemplo vinba-lhes deidito em voz alta: “Aleluia! E 
astronomia, por cl> estudadas nos” — OQ rei prometerá, mas deixzrá cima, pois que o: mais nobresum presagio manifesto de triunfo 


arabes; não só os autores gregos Castela para ir cingir a coroa im- senhores tinham dantes fito pro-para a cristandade e de, gluria para. 
6 latinos; a historia, a alquimia, perial e, durante a sua ausencia, fissão das extorsões contra as cara- 
promessas | vanas de 


[a 
mercadores: o proprio 
Mas os “ ros“ do 


vossa casa, D. Maria; porque, se 
a cristandade triunfa, é Castela que | 
se-domina, e a vossa ilustoo easa | 









Nos anos seguintes, 08 poderes lhor , a ari 
rasticos cometeram ums serie; “40-Se atirar com turia umas 


Esta pelourinho consistia numa |RO do que os seus chefes, 
a lá pelojroda de ferro com: buracos para a testa por toda parte, e, talvez 
cabeça é braços do condenado. Sosgida por ele, assume a Ita- 


| A 
JUSTAS CONSIDERAÇÕES 


| rrrmamias Es 
' 


| Trecho do apelo da Cruz 
“Vermelha de S. Paulo: . 


| «O sôpro da destruição asso- 
“la a velha Europa; a febre da 

devastação e o delirio de tudo 
| aniquilar parece terese apodera- 
do dos homens do continente, 
: considerado o mais civilizado. 
| Avidas de sangue,. ou, me- 


as nações 


|contra as outras; milhares de 


da frade pano pa'ra dois pares. 'em 1885, Estevão Benard, procu-| Vidas vão ser sacrificadas para 
rador do rei, e um certo Marin | 


servir ás pretenções de incon- 
pretendia magnatas! 

Os horizontes politicos pre. 
sagiam, auguram  medonhas 
tempestades; rios de sangue 
vão correr; viuvas chorarão a 
morte de seus maridos; -mães, 
irmãs e osfãs ficarão sem am- 
paro e, quem sabe? sem pão!» 


: pa 
|. Da cronica de Silvio de Al- 
jMmeida — Divagações : 


| «O proletariado, mais huma- 
ro: 


Ma uma posição de neutralida- 
e 


me atrevo a contar-lha, respon-'ezecutava piruetas, e daí o nome de que a sobreleva.» 


3 eee mm a mem ea eee me 
vimento anticlerical, livre-pen- 
! sador esccil  & o é é 





Alemanha 
| Os crimes do militarismo 


Em Berlim causou enorme impres- 
são o adiamento «sine die», do pro- 
(cesso contra a famosa escritora e 
'oradora socialista Rosa Luxembourg. 

Esta, em um discurso, ocupou-se 
dos maus tratos sofridos por alguns 
| soldados em um quartel de Metz, — 
facto que foi julgado em um conse- 


jo de guerra em que foram conde- 


nados os culpados, — e daclarou quê 
toda a Alemanha é Metz neste ponto. 

Rosa Luxembourg foi condenada 
por caluniar os oficiais e sargentcs 
alemães. 

Como é uma cidade que não de- 
pende da jurisdição militar, foram 
os tribunais civis os encarregados de 
a julgar. 

O julgamento começou ha dias no 
meio de grande especração. 

'O advogado defensor disse que 
como -e processava a sua cliente 
por calunias e estas admitem provas, 
pedia que fossem ouvidas as teste- 
munhas que havia conseguido reunir. 
O representante do ministério pu- 
blico acedeu. * 

E começou o deshle de testemunhas 
que ocupou varias sessões. 

As declarações dessas testemunhas, 
resumidas por toda a imprensa, cau- 
saram enorme sensação. 

Eram as testemunhas antigos solda- 
dos que estão hoje nas fileiras e 
pficiais reformados. Todas contaram 
aos juizes historias espantosas de 
maus tratamentos. 








sempre reflectiu a gloria dos reis 
de Castela, como a lua fiel reflecte 
o esplendor “do sol, 

E Dolores, satisfeita por ter 
acabado esta longa tirada compa- 
rando tão nobrenionte a casa Pa- 
checo á lua o os reis de Castela 
ao sol, parou para tomar folego. 

Maria, que cem sequer ouvira 
aquela parolice, pensava : 

— Ele ama-rme; porque não mo 
pode vir dizer livremente? Porque 
sou eu obrigada a ocultar, mesmo 
a meus pais, os sentimentos que 
experimento e a esperar que meu 
pai disponha de mim ? 

Está, porêm, meio tranquilizada, 
pois está certa do amor do moço 
cavaleiro. Por ontro lado, confia no 
vai: ela sabe que este não iria 


mm 


| torna-la desgraçada, casando-a com 


um homen que ela não amasse. 
Amar! palavra que a faz estre- 


-mecer, 3 enfebreco e gela a um 
tempo. Não será pecado para uma 


donzela amar antes que lho. con- 
sintam os pais e a Igreja ?. Poderá 
ela dizer a seu pai, so este quizer 
uni-la a outro, que ama a Padilla, 
que um simples olhar trocado criou 
entre ambos um laço que nada 
poderá desfazer P 

Mas, mais uma vez. porque não 
se apresenta Padilla ? Receará uma 


recusa? O marquez de Moudejar 
: não concederia por certo a filha 
senão a um fidalgo de alta linha- 


gem como ele, Os Padillas, porêm, 
não são indignos dos Pachecos; se 
& riqueza daqueles é menor, igual 


CS 


Um capitão da reserva disse qu 
um antigo companheiro seu se entr 
tinha em levantar a altas horas, da 
noite das suas camas os soldados 
em pleno inverno, com uma tempe- 
ratura de varios graus abaixo de 
zero, manda-los despir por completo 
e mete-los em tinas de agua gelada. 

Quando, em varias sessões, haviam 
declarado mais de cem testemunhas, 
o delegado perguntou é acusada 
quentas testemunhas faltavam ainda. 

Disse ela que mil e treze, e depois 
leu uma extensa lista de soldados e 
sargentos que se suicidaram para 
livrar-se dos maus tratos. 

Varios jornais conservadores, em 
vista de tal escandalo, censuram o 
governo, alegando que o processo de 
Rosa Luxembourg fezia o jogo dos 
socialistas. 

governo deve ter tomado em 
conta estas censuras porque no sá- 
bado o delegado pediu a suspensão 
do juigamento, dizendo que o mi. * 
nistro da guerra quer submeter aos 
conselhos de guerra competentes os 
casos de maus tratos assinalados 
pelas testemunhas e ainda não jul- 
gados. 

Rosa Luxembourg ficou em liber. 
dade provisoria e sem fiança. 


“Julga-se que o processo não tornará 
a ser julgado. 





Ribeirão Preto — J. S.: 


mos o pagamento feito por A. B. 
Mandaremos a conta que pedes. 
Saudações. 

Ponta Grossa — P. C.: Fizemos 
entrega da lista ao Comité pró-viti- 


Pegista- 


mas da reacção dos governantes ita- 
lianos. Vamus fazer a remessa dos 
folhetos. Saudações. 

Jaboticabal — J. dos S. P.; Rece- 
bemos a importancia de sua assina- 
tura. Gratos. Remcter-lhe-emos' o 
livro, folhetos e o recibo. Saudações. 

Rio — F. A.: Recebemos os ori- 
ginais. Mande os zontos. Publicare- 
mos tambem as notas sobre curiosi- 
dades scientificas. Devido 4 escassez 
do espaço, devem ser em poucas 
laudas, mesmo porque já temos um 
outro colaborador que nos envia algu- 
mas notas sobre esse assunto. Sau- 
dações. 

raçariguama — A. B. da R.: Re. 
cebemos os selos eos versos. Inte- 
ressante O facto que nos conta na 
sua carta. Gratos. 


Agradecidos. Mandaremos o folheto. 
Saudações. 

Jaboticabal — O. F.: Recebemos 
a importancia dos recibos da Loja. 
Gratos pelo serviço prestado ao jor- 
nal. Escrever-lhe-emos sobre a su- 
bscrição pró-livro. Saudações. 

Pelotas — N. L.: Fizemos a mo- 
dificação do endereço indicado. Infe- 
lizmente, ainda não estão publicados 
em portugues os livros em questão. 
Agradecidos. Saudações. 


Anti-clericais ! 
Livre-pensadores ! 
ORGANIZAI OS VOSSOS GRUPOS 


E" necessario fundar a Fede. 
ração Brazileira do Livre-Pen- 
samento. 











é a sua nobreza, e por varias vezes 
se uniram já as duas familias. 
Porque não havia de suceder o 
mesmo agora ? 

Será o pai de João, o velho co- 
mendador de Castela, quem se opõe 
a este casamento? Ela não vê 
para isso motivo algum. Porque 
será então ? 

Pensa depois no -destino das mu- 
lheres naquela casa dos Padillas. 
Pensa nessa bela 6 celebre Maria, 
que veio a ser favorita de Pedro 
o Cruel e acabou previaturamente, 
sem duvida envenenada! Pensa na 
neta de Maria, D. Catarina, que 
veio a ser rainha de Castela. A si 
mesma pergunta qual será a sus 
sorte. 

Seguia Maria o flo das suas me- 
ditações, quando de subito estre- 
».ecou: Dolores acabava de pro- 
nunciar um nome. 

— Não é verdade, senhora, que 
o senhor D. Pedro Girón é um ga- 
lante cavaleiro ? 

Maria sentiu uma impressão des- 
agradavel, mescla de irritação e 
de surpresa, e respondeu em tom 
indiferente : 

— E' possivel... nunca reparei 
nele mais do que nos outros. 

Porque lhe fala a duefia de 
Girón ? 

Aquela expressão: “os ontros* 
escandaliz? Dolores: os outros veem 
a ser os Acuiias, os Bobadillas, os 
Guzmans, a flor da cavalaria -cas- 
telhana ! 


(Continua, 
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